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			“Não podemos ficar sentadas esperando que alguém faça isso por nós. 


			Devemos nos salvar.”


			— Mary Ann Weathers, 


			“Um argumento para a liberação da mulher 


			preta como uma força revolucionária”, 1969


		




		

	

			Prefácio


			Apesar de eu não saber na época, comecei a escrever este livro enquanto ainda era uma universitária na Spelman College.1 Eu estava no caminho para me tornar uma médica quando duas coisas aconteceram e me fizeram mudar de curso: eu me apaixonei por Estudos Feministas e recebi atenção internacional como uma das líderes de um pequeno grupo de resistência no campus da faculdade contra o rapper Nelly. Ambos os eventos definiram profundamente minha maneira de pensar sobre a forma pela qual as mulheres pretas são tratadas na sociedade e me levaram a criar o termo “misoginoir”, o que, consequentemente, me levou a escrever esse livro.


				Como caloura universitária vinda de Fayetteville, uma pequena cidade no Arkansas, eu fiquei abismada quando a dra. Beverly Guy-Sheftall2 contou às novas alunas da Spelman College daquele ano de 2005 sobre as experiências de Sarah Baartman como uma exibição humana na Europa no início do século XIX.  Baartman era uma jovem Khoisan — o que hoje chamamos de África do Sul — que foi exibida em eventos por toda a Europa para audiências brancas que pagavam para ver um exemplo de inferioridade e natureza animalesca das mulheres africanas. Implícito na exibição de Baartman estava a comparação entre o seu corpo e o corpo das mulheres brancas que a viam. Cientistas europeus igualaram as diferenças anatômicas de Baartman a desvios sexuais, tomando conclusões sobre sua sexualidade e, subsequentemente, a sexualidade de mulheres pretas com seu corpo. Sua bunda e genitália foram usadas para justificar violências raciais e sexuais, assim como a contínua escravidão de africanos no “Novo Mundo (1)”. A dra. Guy-Sheftall explicou que a exploração a que o corpo de Baartman foi submetido durante sua vida, e até após sua morte, foi justificada como “ciência objetiva”; no entanto, o que Baartman efetivamente viveu foi objetificação por meio de racismo e sexismo científico. Na minha primeira semana na Spelman, antes mesmo de participar ao menos de uma aula, a dra. Guy-Sheftall desafiou a minha forma de pensar ao descrever o tratamento diferencial que as mulheres pretas experienciam globalmente. A partir daquele momento, eu sabia que queria participar de todas as aulas que ela lecionava.


				Eu havia sido despertada para a profundidade e a singularidade da vivência preta e de ser uma mulher neste planeta, por toda a história colonial. Além de me registrar para as aulas da dra. Guy-Sheftall, eu também tive aulas com a dra. M. Bahati Kuumba (dra. K), outra professora feminista, que foi quem me deu o último empurrão para ir de braços abertos em direção ao diploma em Estudos Comparativos Feministas na Spelman. Enquanto me matriculava, eu também me envolvi com organizações políticas feministas no campus, todas as quais tinham o apoio do Women’s Research and Resource Center,3 o lar do departamento de Estudos Comparativos Feministas. Foi a dra. K que me perguntou: “Você está tendo todas as aulas. Por que não tirar um diploma daí?”. Depois disso, eu não tinha como refutar. Mas, na verdade, eu era uma convertida solícita, apesar de ainda querer cursar medicina — mas simplesmente não era para ser.


				Aos dezenove anos e no terceiro ano da faculdade, eu era a presidente da Aliança de Liderança de Maioria Feminista (FMLA),4 e mostrei ao grupo o videoclipe da música “Tip Drill” do rapper Nelly, o qual era televisionado no programa de TV noturno Uncut, no canal BET.5 No videoclipe via-se a cena em que Nelly passava um cartão de crédito pela repartição da bunda de uma mulher preta. Nosso grupo então decidiu nomeá-lo como Misógino do Mês, sem saber que a Associação do Governo Estudantil da Spelman havia concordado em fazer uma parceria com Nelly e sua fundação JesUS-4-Jackie6 para um evento voltado ao cadastro de novos doadores de medula óssea no campus em uma tentativa de salvar a vida de sua irmã, que tinha leucemia (2). 


				A FMLA levantou questões sobre a misoginia em seu clipe e na letra da música, e, quando ficamos sabendo que ele havia sido convidado para vir ao campus, nós vimos isso como uma oportunidade para fazer algumas perguntas, já que ele estava pedindo nossa ajuda. Nelly recusou conversar sobre a música. Em vez disso, ele foi à imprensa, torceu a história de tal forma que muitos, até hoje, acreditam que a Spelman cancelou o evento devido ao videoclipe. Apesar de termos organizado o nosso próprio evento (3) para doação de medula óssea. Essa história atraiu artigos nacionais e internacionais, tanto positivos quanto negativos, por termos ousado falar sobre a indústria do rap (4). 


				Foi uma lição difícil sobre a supervisibilidade e a invisibilidade da mulher preta (5). Nelly se sentiu no direito de pedir a nossa ajuda para salvar a irmã dele, mas não no dever de se explicar a nós, mulheres pretas que viviam com a representação do seu vídeo e sua letra nas nossas vidas. Como jovens mulheres pretas, nós sentimos o impacto do vídeo na forma de assédio pelas ruas dos Estados Unidos e do mundo. Tivemos que lidar com suposições sobre nossa disponibilidade sexual por parte de homens fazendo comentários depreciativos sobre nosso corpo, nossas roupas e nosso tempo livre.  Ele usou a sua posição de celebridade, construída nas costas dos corpos femininos pretos, para incentivar as pessoas a apoiar uma causa que é menosprezada: a saúde da mulher preta. Mulheres pretas têm menos chances de encontrar doadores de medula óssea do que mulheres brancas, resultado da desconfiança enraizada da mulher preta em relação ao sistema médico, o que nos faz menos propensas a doar. O que não havia ficado claro para mim em 2004 era a ironia de usar a fama conquistada mediante representações limitadoras de mulheres pretas e ao mesmo tempo se recusar a abordar isso enquanto espera por apoio dessas mesmas mulheres.


				Eu não havia sido capaz de exatamente ligar os pontos entre as representações populares de mulheres pretas na mídia e as minhas experiências e de outras mulheres pretas com práticas de moradia discriminatórias, violência doméstica, assédio nas ruas, discriminação nos empregos e mau tratamento nos sistemas de saúde, mas o meu interesse no papel que a mídia tem em formar as percepções sobre a mulher preta virou algo que me consumia, tanto que o objetivo de me tornar médica acabou se transformando num doutorado em que investiguei as representações da mídia e o seu papel no tratamento de pacientes pretas por médicos brancos. Aprendi sobre as formas pelas quais personagens históricos da cultura popular se infiltram no inconsciente de supostos futuros médicos e isso me levou a considerar o quanto as representações da cultura popular influenciam o tratamento das mulheres pretas na sociedade e na saúde (6).


				Foi escrevendo a dissertação do meu doutorado que encontrei a palavra “misoginoir” para descrever o veneno específico direcionado às mulheres pretas através das representações negativas feitas pela mídia. Como você descreve as maneiras únicas pelas quais as mulheres pretas são difamadas devido ao seu gênero e raça? Eu testei alguns termos e expressões antes de encontrar “misoginoir”. Inicialmente, esse termo existia somente na minha dissertação, até que, em 2008, fui convidada para me juntar ao Coletivo Feminista Crunk (CFC), uma comunidade on-line de feministas não brancas.


				De 2008 a 2013, o CFC dominou os blogs com a mentalidade “pense paz” por meio de comentários perspicazes e vigorosos sobre a cultura popular, a princípio através das lentes do feminismo hip-hop (7). No seu ápice, o blog CFC era a casa de catorze feministas pretas e não brancas que escreviam as notícias diárias, tomando atenção especial para iluminar as maneiras pelas quais raça e gênero se intercruzavam (8). O CFC foi fundado pelas feministas pretas Brittney Cooper e Susana Morris, na época graduandas da Emory University em Atlanta, Geórgia. Elas uniram um amor aparentemente contraditório pelo estilo hip-hop crunk que dominou as rádios no início dos anos 2000 e a teoria feminista que nós estávamos aprendendo na pós-graduação (9).


				O blog era um espaço para críticas pontuais e incisivas, e minha primeira publicação, “Eles não estão falando sobre mim...”, discutia a preocupação com a minha própria resposta apática à misoginoir nas músicas; essa foi a primeira aparição do termo fora da minha tese (10). Uma vez que usei o termo, outros membros do coletivo também passaram a usar, e então, cada vez mais, ele apareceria nas publicações do CFC. A partir dali alguns membros de outros blogs começaram a usar o termo, mas nenhum uso foi mais convincente do que o feito pela blogueira humanista Trudy em seu blog — agora conhecido como Gradient Lair (11). O seu trabalho apresentou a palavra às comunidades on-line e seu trabalho habilmente articulou o uso do termo. Além disso, o seu trabalho e de muitos outros ajudaram o termo a alcançar um público maior, incluindo o público internacional.


				Quando criei o termo, eu não esperava que viralizasse. Além de aparecer no New York Times, na Ebony, na Essence e no Washington Post, “misoginoir” tem a sua própria página no Wikipédia, a qual recebe milhares de visitas todos os dias. O termo também é usado como referência em diversos jornais acadêmicos e monografias. A adoção do termo e seu amplo alcance em espaços digitais fazem com que teorias mais aprofundadas sobre o seu uso sejam importantes para estudos de gênero, raça e cultura fora do âmbito acadêmico. Espero que, além de ter criado um termo que é útil, eu consiga escrever um livro que também seja útil para as comunidades que vêm sendo objeto de meu estudo. Espero que haja esforços futuros similares com os que irei descrever aqui e que eles melhorem ainda mais a vida das mulheres pretas e suas comunidades.











			O Que é Misoginoir?


			“Misoginoir” (pronunciado misoginoar) é um termo que criei em 2008 para descrever a misoginia racista antipreta que as mulheres pretas sofrem, principalmente na cultura visual e digital dos Estados Unidos (1). A misoginoir não é simplesmente o racismo de que padecem as mulheres pretas, assim como também não é só a misoginia que elas sofrem. Misoginoir descreve a violência racial e sexista exclusivamente constitutiva que atinge as mulheres pretas como resultado de sua opressão simultânea e entrelaçada na interseção da marginalização racial e de gênero.


				O termo é uma junção de “misoginia”, o ódio às mulheres, e “noir”, a palavra francesa para preto, a qual também carrega um significado específico em filmes e outras mídias. O crítico francês de cinema Nino Frank criou o termo “film noir” em 1946 para descrever a forma corajosa e cínica pela qual, até aquele momento, os filmes estadunidenses abordavam temas excepcionalmente cruéis para a época. O gênero é caracterizado por temas escuros e às vezes carregado de um teor sexual; por exemplo, filmes como Relíquia macabra (1941) e O crepúsculo dos deuses (1950). Assim como “film noir”, “misoginoir” descrevia originalmente a mídia americana, porém ambos os termos cruzaram fronteiras e passaram a descrever um fenômeno global infeliz. Seja nos filmes, na televisão ou à medida que vou examinando minuciosamente este livro e as mídias sociais, a misoginoir, pelos últimos dois séculos, tem encontrado um espaço em todos os meios de comunicação existentes.


				Misoginoir é eternizada pela mídia popular por meio de desenhos, shows de menestrel,7 anuários, programas de TV, filmes e até mesmo o Facebook (o descendente moderno dos anuários) (2). A teoria feminista preta claramente articula o poder da imagem em servir à hegemonia da “supremacia branca capitalista patriarcal” ao controlar a maneira pela qual a sociedade enxerga os grupos marginalizados e como nós nos enxergamos (3). A teórica feminista preta bell hooks8 discute a importância de produzir imagens que se oponham às forças normalizadoras dos estereótipos, mas também expõe o perigo de que imagens reacionárias positivas possam restringir e confinar. Nós precisamos de representações complexas que quebrem a dicotomia bom/mau, branco/preto. Como hooks menciona em Black Looks, nós deveríamos “estar nos perguntando sobre quais tipos de imagem devemos derrubar, sugerindo alternativas, transformando nossa visão de mundo e nos distanciando dessa visão dualista de bom e mau (4)”. Similarmente, Patricia Hill Collins argumenta contra essas “imagens controladoras” que tentam delimitar o potencial de uma mulher preta no mundo (5).


				A mídia que espalha a misoginoir ajuda a manter a supremacia branca, pois oferece aprovação tática do tratamento díspar que as mulheres pretas recebem na sociedade. Seja arquétipos como Jezebel,9 mammy,10 Sapphire,11 o mais novo “welfare queen”12 e o famoso “Strong Black Woman”,13 as representações misoginoiristas de mulheres pretas moldam a sua vida e a sua saúde. Como mostram estudiosos de Estudos Feministas, imagens e narrativas negativas causam mais do que apenas afetam a autoestima dessa população. As caricaturas misoginoiristas impactam materialmente a vida das mulheres pretas ao justificar o mau tratamento em todas as esferas da sociedade durante toda a história dos Estados Unidos.


				Eu uso métodos de diversos campos, incluindo estudos africanos, estudos feministas, estudos de gênero, estudos de sexualidade, humanidades e ciências sociais para traçar as maneiras pelas quais as mulheres pretas transformam a misoginoir. Seja ao usar ferramentas digitais da área de humanidades como Gephi e Voyant14 para analisar textos e redes, respectivamente, seja ao fazer uma leitura profunda de textos midiáticos que abordam feminismo, gênero, sexualidade e estudos africanos, assim como entrevistas em sociologia, esse manuscrito engloba uma variedade de metodologias para contar a história da Misoginoir transformada. Sem essa abordagem mista, eu não seria capaz de transmitir adequadamente as maneiras dinâmicas pelas quais as mulheres pretas estão usando as mídias sociais como forma de práxis de saúde.


				Percepções animalescas, fortes e insaciáveis, trazem consequências materiais na vida e no corpo da mulher preta desde a sua chegada não consensual aos Estados Unidos e outros países do Oeste. As exibições e as autópsias públicas de Khoi Khoi Sarah Baartman e seu corpo “anormal” na Europa na década de 1810, descrito no prefácio, é considerado um dos primeiros exemplos de misoginoir na mídia, uma vez que uma versão exagerada da sua imagem era usada nos jornais e nas propagandas para atrair o público. Iniciando na década de 1820 e perdurando até 1950, as representações de menestréis que exageravam e ridicularizavam a negritude circulavam sem pudor nas performances, cartões-postais e até mesmo peças de rádio. O humor ligado a essas performances e representações de menestréis foi uma tentativa de diminuir as tensões raciais e de gênero tanto no período pós-escravidão quanto no pré-Guerra Civil estadunidense. 


				As construções pré-guerra em relação à mulher preta como Jezebeis hipersexualizadas serviram às intenções lascivas e capitalistas da supremacia branca, a qual lucrou com as crianças que forçaram essas mulheres a gerar, muito frequentemente a um custo físico pessoal.  Mulheres pretas escravizadas, como Betsy, Anarcha e Lucy, foram submetidas a cirurgias de fístula vesicovaginal sem anestesia durante a década de 1840 por J. Marion Sims,15 o tal “pai da ginecologia”, para reparar os corpos de mulheres pretas que foram danificados durante o parto (6). Por serem escravizadas, não lhes cabia o direito de consentir o procedimento, e, uma vez que a cirurgia foi aperfeiçoada, ela passou a ser recomendada como segura para ser realizada em mulheres brancas, às quais, por serem consideradas muito delicadas para aguentar o processo, não era negado o uso de anestesia. Mulheres pretas escravizadas tinham o seu gênero simultaneamente negado e explorado por meio da objetificação de sua anatomia, ou a serviço da saúde das mulheres brancas ou como trabalhadoras sem gênero e propriedade (7). Mulheres pretas eram consideradas não estupráveis e vistas na sociedade branca como libertinas e sedutoras de homens brancos. Essa concepção alimentou a violência sexual de mulheres pretas durante o período da escravidão, assim como durante os Estados Unidos de Jim Crow16 com estupros e assédios sexuais (8).


				A partir do pós-Guerra Civil até a era Jim Crow, a iconografia usada para apoiar a continuidade do subserviço de pessoas pretas transformou e expandiu para o uso das mulheres pretas como trabalhadoras domésticas mal pagas que cuidavam de crianças brancas. Já que os brancos não precisavam mais enxergar as mulheres pretas como sedutoras exóticas e genitoras de trabalho braçal, o arquétipo da mammy foi criado, passando uma imagem de cuidadoras doces, carinhosas e gordas (não desejáveis). O trabalho da acadêmica Kimberly Wallace-Sanders17 sobre a figura da mammy expôs a maneira pela qual essas caricaturas e imagens são capazes de substituir a realidade. Wallace-Sanders descreve como as mammy observadas no clássico texto abolicionista de Harriet Beecher Stowe,18 Uncle Tom’s Cabin,19 se tornaram a representação definitiva da personagem como uma mulher preta grande, escura, com lenço quadriculado na cabeça. Até então, as representações traziam mulheres de diferentes tamanhos e tons, assim como diferentes roupas (9). As mulheres pretas reais que realizavam esse tipo de trabalho doméstico foram ofuscadas por essa representação amplamente divulgada que funcionava a serviço da supremacia branca ao retratar mulheres pretas como menos ameaçadoras, servas assexuais para a estrutura de poder existente na época.


				O suposto carinho afeiçoado da mammy acompanhado da permanente imagem de uma serva assexual, petulante, porém feliz, é uma narrativa efetiva para consumidores brancos que perdura até hoje. Mammy ainda é usado na iconografia de marcas populares até hoje (10). Por exemplo, Aunt Jemima Pancake Mix and Syrup20 foi processada em 2014 por não pagar direitos autorais aos descendentes de Anna Harrington, a mulher preta com a qual a figura da embalagem se parece e a criadora original por trás receita (11). Apenas em junho de 2020, após a onda de críticas que vieram com os protestos contra a violência policial antipreta e tomaram conta do país, é que a Quaker Oats, a empresa mãe da Aunt Jemima, reconheceu a natureza prejudicial da iconografia de mammy e anunciou que removeria a imagem e o nome dos seus produtos (12). O arquétipo de mammy ainda serve como um mito apaziguador que projeta uma imagem de lar e qualidade para os brancos, ao mesmo tempo obscurecendo o investimento e o lucro real que essa imagem traz à supremacia masculina branca, que continua a esconder seu abuso sexual continuado de mulheres pretas. Seja a moça da Pine-Sun, a do Popeye’s Chicken ou um meme de mídia digital de Hattie McDaniel em ...E o vento levou (1939), mammy mantém-se como um arquétipo importante em tudo, exceto no nome, e, como tal, continua a tecer a misoginoir na vida e na saúde das mulheres pretas. O impacto de produtos químicos de limpeza, do racismo ambiental e do consumo de fast-food na saúde das mulheres pretas torna-se um resultado das más escolhas das mulheres pretas, em vez de um resultado previsível ligado a desertos alimentares, terras abandonadas e acesso limitado à saúde (13). Em uma cultura que iguala a magreza com boa saúde e atração, mulheres pretas gordas são demonizadas por seus corpos, mesmo quando eles são usados para vender mercadorias e criar crianças brancas (14).


				Os corpos das mulheres pretas gordas reforçam a ideia de que estão a serviço dos outros, seja por meio do apoio reconfortante de um seio grande no qual outros procuram conforto emocional, de sua suposta indesejabilidade (que as torna disponíveis para as necessidades dos outros) ou de seu ritmo lento percebido (o que as mantém presas à esfera doméstica). Apesar de importantes pesquisas mostrarem os preconceitos raciais e de gênero enraizados no Índice de Massa Corporal usado para determinar saúde relativa ao calcular uma faixa ideal de medições de peso e altura, as mulheres pretas ainda são consideradas como as donas dos maiores índices de obesidade nos Estados Unidos, com quatro de cinco mulheres pretas consideradas obesas (15). Mulheres pretas gordas se veem na necessidade de pedir desculpa ou justificar o seu peso devido à forma pela qual a misoginoir as coloca nos holofotes da sociedade. Memoirs da autora Roxane Gay21 e da atriz Gabourey Sidibe22 trazem extensas discussões sobre por que elas são gordas, com detalhes do trauma ou da impressão genética por trás da aparência delas (16). Os corpos das mulheres pretas nunca são somente delas, resultando na sensação de necessidade de não só ser útil, mas também de se explicar para outros. Essa é uma das consequências do arquétipo de mammy.


				O arquétipo da mammy preta atrevida evoluiu, mas não desapareceu com a Sapphire, a mulher preta emasculada, outro estereótipo usado para explicar a mudança na paisagem racial, em que a sexualidade das mulheres pretas não era mais classificada pela sua capacidade reprodutiva para o trabalho escravo (17). A Sapphire não se estressava com o marido como fazia a mammy (embora o marido da mammy fosse raramente retratado); ela era má, dava ordens aos homens pretos, forçava-os a cumpri-las e a se comportarem da maneira que ela achasse adequado. Essa aparente inversão de papéis de gênero — em que a Sapphire era a que tinha as rédeas da família — tornou-se outra narrativa duradoura, que ainda perdura nas performances exageradas representadas por comediantes pretos, nos casos de blackface digital e no menestrel digital, encontradas nas mídias sociais de brancos para fins próprios, conforme será discutido no Capítulo 1 deste texto (18). A emasculação da Sapphire e o ódio aparente de homens pretos nunca se aventuraram no espaço sáfico,23 seja no sexo, seja na atração, fazendo com que essa representação permanecesse nessa imagem controladora sem uma possível fuga libidinal da heteronormatividade.


				A Sapphire também aparece como a amiga preta atrevida das mulheres brancas protagonistas do cinema e da televisão. Tal personagem puxa algumas das características da mammy, já que ela nunca é retratada como portadora de uma vida própria, estando sempre a serviço de suas amigas brancas magras. Quando comparada às mulheres brancas e homens pretos próximos a ela, pode ser vista com corpo largo, músculos proeminentes ou seios grandes. O atrevimento ou a malícia da Sapphire é uma fonte de comédia quando dirigida a outros pretos, uma estratégia vencedora tanto de bilheteria quanto de avaliações da Nielsen.24 De Jennifer Hudson em Sex and the City (2008) a Alex Newell em Zoey’s Extraordinary Playlist (2020), a Sapphire fornece o bálsamo “preto mágico” de sagacidade e sabedoria, apesar de não ter vida discernível da qual extrair esses insights, em razão de sua implantação na tela ser apenas em relação a seu amigo ou amiga brancos (19). A imagem das mulheres pretas pode ser distorcida de maneiras que perpetuam a misoginoir, aliviam a consciência e enchem os bolsos de todas as outras pessoas. Em outras palavras, as representações misoginoiristas permitem que as mulheres pretas sejam ignoradas na sociedade sem culpa e que as pessoas lucrem com essas imagens negativas duradouras às custas da vida das mulheres pretas reais.


				Mulheres pretas estão presas em uma encruzilhada incômoda: hipervisíveis na mídia por meio da misoginoir e invisíveis quando precisam de atenção para salvar suas vidas. A misoginoir é a representação visual da misoginia antipreta não apenas por meio de caricaturas e falsas representações de como as mulheres pretas são tratadas, mas também por meio da omissão de mulheres e meninas pretas por completo (20). O que chamamos de “síndrome da mulher branca desaparecida” é a maneira pela qual os noticiários cobrem histórias sobre mulheres e meninas brancas desaparecidas com uma ferocidade incomparável a quando mulheres e meninas não brancas desaparecem, e tal fato continua a desmentir as reivindicações da sociedade de que há uma crescente igualdade racial (21). Sessenta e quatro mil mulheres e meninas pretas estavam desaparecidas nos Estados Unidos em 2017. Os alertas AMBER25 nem mesmo são emitidos para muitas dessas meninas porque existe uma suposição de que as meninas pretas fogem. A vida das mulheres pretas é tão desvalorizada que há pouco clamor público quando somos violadas ou exploradas (22). Quando mulheres trans pretas são assassinadas, na maioria das vezes nas mãos de homens não brancos, não há manifestação comunitária de apoio à vítima ou à família da vítima. A expectativa de vida para mulheres trans pretas é de apenas 35 anos (23). Iniciativas como #SayHerName,26 discutidas no Capítulo 2, e o movimento Black Lives Matter estão tentando tornar o invisível visível, mas tem sido e continua a ser uma batalha árdua. Seja por meio da hipervisibilidade ou do apagamento completo, as mulheres e meninas pretas estão lutando com as consequências negativas da misoginoir em suas vidas. 


			Misoginoir nas Políticas


			Durante a década de 1940, as mulheres pretas que estavam no hospital por qualquer motivo podiam ser submetidas à histerectomia sem seu consentimento ou conhecimento. Essa prática era tão difundida no Mississippi que foi apelidada de “apendicectomia do Mississippi” (24). A famosa ativista de direitos civis Fannie Lou Hamer foi uma das mulheres submetidas a essa prática, e a experiência foi um grande impulso para o seu ativismo (25). O abuso da esterilização como ferramenta da supremacia branca ultrapassou a era de Jim Crow e continuou até a década de 1970 com vítimas como as jovens irmãs Relf no Alabama, esterilizadas sem o seu consentimento ou conhecimento quando ainda eram adolescentes (26). Essas práticas eram apoiadas pelas representações da mídia, como a animação Coal Black and the Sebben Dwarfs,27 da Warner Brothers, a qual mostrava mulheres pretas como irresponsáveis com a sua sexualidade e necessitadas de intervenção exterior (27). 


			Durante o final dos anos 1970 e início dos anos 1980, os meios de comunicação e oficiais de polícia construíram a imagem da “Rainha da Assistência Social” para justificar as decisões das políticas federais de cortar os serviços sociais para milhões de estadunidenses (28). O presidente Ronald Reagan e sua administração usou o caso de Linda Taylor, que em 1974 fraudou o sistema público em um valor de 8 mil dólares americanos, entre outros crimes mais sérios, para pintar essa imagem da mulher preta fraudulenta que tira vantagem da ajuda governamental (29). Apesar do fato de que os casos raros de fraude contra a assistência pública são realizados por homens (como o ex-jogador da NFL Brett Favre que teve que pagar mais de 1 milhão de dólares americanos em restituição ao TANF28 do Mississippi), a representação de mulheres pretas como as culpadas permanece até hoje (30). A Rainha da Assistência era descrita como uma mulher preta irresponsável que estava tendo filhos e enriquecendo com os cheques do governo. Ela recebia uma “esmola” por ter muitos filhos e ser solteira. Em um estudo de Harvard de 1999 sobre o impacto das imagens da “Rainha da Assistência” na concepção dos participantes sobre a reforma da Assistência Social, “a maioria dos participantes brancos de diferentes gêneros parece ter maior probabilidade de culpar implicitamente os afro-americanos pela situação de seus pares raciais, e existe uma evidência clara que sugere que essa tendência é mais pronunciada entre as mulheres” (31). Figuras de linguagem e as representações utilizadas para se referir às “rainhas da Assistência” são usadas para alimentar o sentimento misoginoirista que é traduzido na nossa legislação. O Personal Responsibility and Work Opportunity Act,29 publicado em 1996, foi a culminação de anos de esforços republicanos para reduzir o número de pessoas usando a Assistência Social; a lei reformulou o sistema de Assistência Social, criando limites de tempo para o seu uso, bem como requisitos de trabalho e casamento. Esses novos requisitos foram todos concebidos para reformular a percepção de dependência das mulheres pretas à Assistência Social do estado. A circulação do mito da Rainha da Assistência impactou negativamente mulheres pretas ao limitar o número de recursos federais que providenciavam acesso a alimentos, dinheiro e sistema de saúde (32). O acesso das mulheres pretas aos próprios meios de sobrevivência foi restringido por causa da imagem misoginoirista da “Rainha da Assistência”. Embora a maioria dos beneficiários da Assistência Social fosse naquela época — e seja ainda hoje — branca, o abuso do sistema por uma mulher preta e o Relatório Moynihan30 foram usados por políticos para retratar a família preta, especialmente as mulheres, como patológica. 


				Daniel Patrick Moynihan, secretário adjunto do trabalho na administração presidencial de Lyndon B. Johnson, assumiu a responsabilidade de investigar a pobreza nas famílias pretas. Em seu relatório de 1965, “The Negro Family: The Case for National Action”,31 ele observou que a mais importante ameaça à igualdade racial era a natureza desviante da família preta, na qual as mulheres pretas frequentemente assumiam o papel de chefes de família e principais provedoras. Em vez de abordar os impedimentos estruturais que tornavam difícil para os homens pretos encontrar trabalho, Moynihan patologizou a família preta, pintando o sucesso marginal das mulheres pretas em encontrar trabalho fora de casa como uma forma de emasculação que inibiu ainda mais a indústria dos homens pretos ao torná-los depressivos (33). Em vez de abordar a supremacia branca, capitalista e o imperativo heteronormativo implícito na idealização da família nuclear e do homem como o legítimo provedor do lar, Moynihan demonizou as mulheres pretas. Essa representação safírica das mulheres pretas como emasculantes de homens pretos e a circulação contínua da Rainha da Assistência são exemplos da capacidade da misoginoir de criar consequências materiais que prejudicam a saúde das mulheres pretas, uma vez que essas ideias informaram e moldaram as políticas públicas.


				Na década de 1990, as ansiedades em torno da maternidade preta aumentaram ainda mais no contexto da crescente epidemia de crack. Uma organização chamada CRACK (Children Requiring a Caring Kommunity)32 respondeu à crise oferecendo duzentos dólares americanos para mulheres não brancas que usavam crack se elas concordassem com um controle de natalidade de longo prazo ou permanente (34). Em vez de oferecer recursos ou assistência para ajudar as mulheres a superar seus vícios, o CRACK promoveu a esterilização por meio desse pequeno incentivo monetário. Comparativamente, a crise de opioides de 2010, que afetou desproporcionalmente as comunidades brancas, não viu táticas semelhantes destinadas a esterilizar mulheres brancas usuárias de drogas. Os usuários brancos não são criminalizados e a crise tem sido tratada como um problema de saúde pública. Na década de 1990, a mídia descreveu os filhos de usuárias pretas como “bebês do crack”, enquanto as manchetes da mídia na década de 2010 discutiam a situação dos “recém-nascidos dependentes de opioides” (35). As mães pretas não têm o mesmo tipo de ajuda ou compaixão pública que as mães brancas recebem. Como no caso do “pai da ginecologia” ou dos abusos da esterilização dos anos 1940 na Carolina do Norte e no Mississippi, entre outros lugares, as supostas boas intenções desses esforços são ofuscadas pelas fundações misoginoiristas sobre as quais esses projetos foram construídos.


			O que a Saúde Tem a Ver com Isso?


			O surgimento da pandemia de coronavírus (COVID-19) nos Estados Unidos em fevereiro de 2020 reanimou as conversas sobre disparidades na saúde. Embora não sejam mais propensos a contrair o vírus, os pretos têm três vezes mais chances de morrer dele (36). Apesar dessa realidade, até mesmo profissionais médicos treinados confiavam em estereótipos datados para entender as diferenças nos resultados. O senador do estado de Ohio, Stephen Huffman, é médico e fez a seguinte declaração sobre o número desproporcional de pretos morrendo de complicações causadas pelo vírus: “Será que os afro-americanos ou a população não branca não lavam as mãos tão bem quanto outros grupos ou não usam máscaras ou não se distanciam socialmente?” (37). Os comentários de Huffman usam tanto a linguagem racista antiquada “de cor” quanto o estereótipo completamente infundado de que os pretos são sujos. Sua lógica depende de algumas das imagens racistas de mais longa circulação sobre os pretos — que somos impuros, preguiçosos e não somos inteligentes o suficiente para seguir as diretrizes de saúde pública em meio a uma pandemia global. Ideias como a dele, mantidas por profissionais de saúde, significam cuidados menos eficazes para os pretos, pois eles estão sendo culpados por seu estado de saúde, em vez de serem tratados como pacientes que merecem todo desvelo. 


				A maneira pela qual o racismo agrava as disparidades de atendimento e os resultados de saúde tem sido discutida em vários locais e defendida por outros profissionais de saúde como um dos “determinantes sociais da saúde” (38). A série popular de documentários da PBS,33 Unnatural Causes,34 ilustra a forma como as disparidades raciais nos resultados de saúde estão conectadas à discriminação sistêmica (39). Pesquisas feitas por mulheres pretas, como Nadine Burke Harris35 e Lisa Cooper,36 mostraram o impacto descomunal do trauma racista nos corpos de pessoas pretas e na interação médico-paciente, respectivamente (40). A misoginoir contribui para as experiências das mulheres pretas com a saúde, tornando-as especialmente suscetíveis a abusos dentro do sistema.


				A vida de Henrietta Lacks37 oferece um exemplo da histórica falta de autonomia das mulheres pretas na negociação de como as representações de si mesmas são usadas. As células cancerosas na biopsia de Lacks, mais tarde apelidadas de “células HeLa”, foram as primeiras a sobreviver e crescer fora do corpo humano. Elas se tornaram o motor por trás de grande parte da ciência e da inovação médica do século XX, incluindo a vacina contra a poliomielite e algumas investigações iniciais sobre a capacidade dos humanos de sobreviver no espaço. Mesmo assim, Henrietta Lacks morreu com a idade de 31 anos, deixando marido, filhos e parentes que nunca tiveram acesso total aos cuidados de saúde mental e física de que necessitavam (41). Além disso, nem Lacks nem seu marido deram permissão para que suas células fossem usadas para fins de pesquisa. Rebecca Skloot, autora de The Immortal Life of Henrietta Lacks,38 a famosa crônica da história de HeLa, tenta lançar alguma luz sobre a situação atual da família, mas a realidade deles é ofuscada pelo sucesso das células e pelo próprio livro de Skloot. Como no caso de Betsy, Anarcha e Lucy39 antes dela, as necessidades de saúde de Henrietta Lacks importavam apenas na medida em que estavam conectadas a necessidades, interesses e objetivos científicos maiores. Sua imagem circula na capa do livro de Skloot, mas o livro não questiona o racismo científico e o sexismo que moldaram sua morte precoce. Os corpos das mulheres pretas têm sido fundamentais para o desenvolvimento de descobertas médicas e científicas que ajudaram inúmeros humanos em todo o mundo. No entanto, o grau em que esses avanços têm ajudado a saúde e o bem-estar das mulheres pretas permanece obscuro. Essa realidade insatisfatória é a misoginoir.


				Esses abusos históricos e outros perpetrados por forças médicas e políticas são agora parte de uma narrativa nacional sobre a relação conturbada das pessoas pretas com a saúde. Eles afetam a disposição de pacientes pretos a ir buscar tratamento e dissimulam a forma como as pessoas pretas, mulheres pretas em particular, são tratadas na sociedade (42). Os fatores socioculturais que ajudaram a moldar essas práticas sistêmicas de maus-tratos estão começando a ser teorizados, junto com o ativismo de mulheres pretas que trabalham para neutralizá-las (43). Com o surgimento das mídias sociais, as mulheres pretas estão em uma posição ainda melhor para desafiar os estereótipos que impactam negativamente sua saúde e bem-estar. Teóricas feministas pretas já mencionaram as conexões entre essas representações e a nossa saúde por décadas, clamando por mudanças sistêmicas tanto na mídia quanto na medicina para amenizar a carga desproporcional de saúde que as mulheres pretas negociam. Acadêmicas pretas como Dorothy Roberts,40 Alondra Nelson,41 Harriet Washington,42 Imani Perry,43 Farah Griffin,44 Angela Davis,45 Sabrina Strings46 e Rana Hogarth47 são apenas alguns dos nomes que vêm fazendo um intenso trabalho de colocar em livros o custo que essas representações têm sobre as vidas das mulheres pretas (44). O caminho do estereótipo à opressão estrutural, maus resultados de saúde e maus-tratos na sociedade ainda está obscuro.


				Neste livro eu discuto como a resistência digital da mulher preta, através da criação de novos conteúdos e práticas digitais, é uma forma de autopreservação e redução de danos que rompe os ataques das figuras problemáticas que a sociedade perpetua. A misoginoir impacta inúmeras facetas diferentes das vidas das mulheres pretas, mas a saúde — o simples direito à vida dessas mulheres — é um ponto essencial a partir do qual medir esses efeitos deletérios. Enquanto memes circulam por redes sociais como YouTube, Facebook, Instagram, Tumblr e outras que descrevem mulheres pretas como mais feias, sujas, deficientes, hipersexualizadas e menos saudáveis do que mulheres brancas e outras mulheres não pretas, as mulheres pretas usam essas mesmas plataformas para subverter tais estereótipos negativos por meio de processos que podem ser vistos como sua própria prática de saúde afirmativa (45). Simplificando, tanto o processo de criação quanto o material criado são estratégias constitutivas de redução de danos. Misoginoir transformada analisa as publicações de mulheres pretas em redes sociais como uma forma de tentar corrigir o impacto negativo dos estereótipos em suas vidas e saúde.


				Este livro não é a história da misoginoir. Em vez disso, é a conceitualização das representações alternativas criadas por mulheres pretas como produções contrárias que rebatem as representações estereotipadas e como veículos para geração de processos que permitem outros tipos de intervenções de saúde. Eu me utilizo de vários estudos de caso que exploram a resistência de mulheres pretas queer e trans em plataformas digitais para ilustrar as maneiras pelas quais as representações estão sendo redefinidas e como isso capacita os criadores de conteúdo a contar outra história sobre suas vidas — que às vezes é uma reação a narrativas dominantes que distorcem suas realidades, mas que também são visionárias em termos de evocar os tipos de realidades que as mulheres pretas gostariam que existissem.


				A misoginoir pode ser usada como arma contra as mulheres pretas de maneiras que prejudicam sua saúde. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define saúde como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade” (46). Essa definição tem sido criticada por teóricos de estudos sobre a deficiência por transformar a saúde como algo inalcançável para aqueles que não possuem “completo bem-estar físico, mental e social”. Por definição, aqueles que usam cadeiras de rodas, administram sua depressão com medicamentos ou têm deficiências mentais e/ou físicas, doenças crônicas ou enfermidades estão fora do escopo de “bem-estar físico, mental e social completo”. Como uma estudiosa dos estudos sobre deficiência, raça e gênero, também questiono como o “completo bem-estar físico, mental e social” pode ser alcançado se alguém mora em um bairro com pouco acesso a alimentos frescos ou maneiras de se exercitar com segurança. Raça e gênero não apenas desempenham um papel no ambiente físico em que a pessoa vive, mas também impactam a forma como a pessoa é percebida na sociedade. Uma pessoa pode alcançar a definição de saúde da OMS se encontrar racismo, sexismo, capacitismo e outras opressões como parte de sua vida diária no mundo? O estresse e as consequências materiais da opressão sistêmica tornam quase impossível encaixar-se na definição de bem-estar físico, mental e social em um país patriarcal de supremacia branca.


				Para os fins deste livro, uso a definição de saúde da OMS para orientar os leitores sobre as inúmeras maneiras pelas quais a misoginoir tem efeitos materiais na vida das mulheres pretas e para expandir nosso pensamento geral sobre saúde para além das disparidades estatísticas. A misoginoir pode ser um empecilho na saúde das mulheres pretas ao impactar negativamente suas vidas físicas, mentais e sociais. Como a gerente sênior de campanha do Color of Change,48 Brandi Collins, reconhece: “Há tantas pesquisas por aí mostrando que há consequências para as mulheres pretas quando esses estereótipos são livres para reinar. A misoginoir está ligada a oportunidades econômicas reduzidas, à desatenção dos médicos, a sentenças mais rígidas dos juízes” (47). Conforme os detalhes da primeira metade desta introdução, a misoginoir também moldou a política interna dos Estados Unidos, a compra e venda de produtos e até mesmo o desenvolvimento dos procedimentos médicos. O impacto da misoginoir na vida das mulheres pretas não tem como ser considerado exagerado.


			A Misoginoir Através da Mídia


			Permanece a crença de que reconhecer a misoginoir vivida por mulheres pretas diminui os esforços para apoiar homens e meninos pretos. Na esteira da onda de homens pretos desarmados sendo mortos a tiros pela polícia, casos de assassinatos de mulheres pretas nas mãos da polícia não evocaram as mesmas demandas de responsabilização policial (48). A ativista Porsha Olayiwola de Boston e laureada em 2020 pelo poema “Rekia Boyd” pergunta por que ninguém apareceu ao comício em honra a Rekia Boyd após o seu assassinato pelo oficial de polícia Danter Servin após uma queixa de barulho.


			Noite passada


			Ninguém apareceu para marchar por Rekia Boyd.


			Rekia foi morta a tiros na cabeça por policiais na segunda-feira.


			Um juiz do condado de Cook absolveu Dante Servin e foi libertado 


			Rekia Boyd era uma mulher preta desarmada de 22 anos que estava


			morando no lado sul de Chicago e na noite passada ninguém apareceu


			para marchar em seu comício.


			Acho que todos os manifestantes foram amarrados.


			Acho que todos os pretos estavam ocupados fazendo cartazes dizendo: “Pare


			De matar nossos meninos pretos!”


			Acho que ninguém ouve o uivo do fantasma de uma garota preta durante a noite.


			Ficamos sem ser ouvidas.


			Manchadas.


			Sepultadas.


			Meninas pretas mortas recebem lápides cedo demais e nunca flores


			para vestir o túmulo.


			Então lutamos sozinhas. (49)


			Olayiwola descreve a atenção desproporcional que homens e meninos pretos recebem quando são violados e a ausência de demandas semelhantes por justiça quando uma mulher preta é morta. Eu argumento que o silêncio e o apagamento da violência que as mulheres e meninas pretas sofrem estão ligados à incapacidade da sociedade de vê-las como sujeitos valiosos e merecedores de respeito e cuidado, um sentimento exacerbado pela misoginoir. As palavras de Olayiwola ecoam a epígrafe que anima este texto, nos lembrando que, já que nós, mulheres pretas, “lutamos sozinhas”, também “devemos salvar a nós mesmas” (50). Parte dessa salvação inclui a criação de representações que desafiam a maneira como somos vistas.


				As representações de mulheres pretas na cultura popular ajudam a apoiar e talvez até a aumentar os danos que as mulheres pretas experienciam. Em 2003, quando Sakia Gunn, de quinze anos, e suas amigas negaram as investidas — assédio — de Richard McCullough, de 29 anos, e do amigo dele, ao dizerem que eram lésbicas, McCullough saiu do carro para retaliar. McCullough esfaqueou Gunn e fugiu, e, apesar de Gunn ter sido levada imediatamente para o hospital, ela não sobreviveu aos ferimentos. Na concepção de McCullough, ele se sentia no direito à atenção de Gunn, e isso o fez sair do carro e sufocar a amiga de Gunn e, por fim, matar Gunn. Suas crenças sobre a sexualidade dela e sua percepção equivocada de ter direito de controlá-la e puni-la pelo que ele percebeu como uma violação da sua crença têm tudo a ver com a misoginoir. É a misoginoir que faz com que mulheres e meninas pretas pareçam indignas de sua autonomia e de suas vidas. Quando as mulheres pretas são apresentadas apenas como estando a serviço dos homens, sua autonomia não é considerada. A misoginoir pode precipitar a violência racista de gênero que prejudica o “bem-estar social” e afeta a saúde mental e física, e pode até resultar em morte, o pior dos resultados de saúde.


				As representações de mulheres pretas como heterossexuais e à disposição de homens que as desejam moldam nossa paisagem cultural. Quando a misoginoir pinta todas as mulheres pretas como sexualmente disponíveis para os homens, a resposta de Gunn não é apenas desafiada, mas também punida. Sua saúde, sua própria vida, estão em jogo quando estereótipos se tornam justificativas para comportamentos mortais. Em 2006, quando outro grupo de adolescentes lésbicas pretas tentou se defender de um homem que as estava assediando e depois tentou atacá-las, elas foram difamadas no noticiário como uma “matilha de lobos, uma gangue desumana de animais” (51). A representação da mídia das “Quatro de Nova Jersey”, como o grupo passou a ser chamado, levou-as a receber sentenças mais duras e longas, apesar do fato de que as jovens estavam tentando se defender de um homem que tentou atacar a mais nova do grupo (52). Essa violência e essas sentenças mais duras, como diversos estudos mostram, são desproporcionais quando comparados com as de mulheres não pretas (53).


				Embora muitos estudos tenham explorado a saúde física de mulheres pretas, poucos consideraram a morte prematura, a saúde mental, o bem-estar físico, o acesso a moradia, educação e lazer como questões de saúde igualmente importantes que a misoginoir impacta negativamente. Além das chamadas voltadas para a saúde pública para lidar com a mortalidade materna e a tal “epidemia de obesidade” entre as mulheres pretas, há uma necessidade de abordar a saúde das mulheres pretas em um nível fundamental que inclui sua qualidade de vida além das métricas capacitistas. As mulheres pretas merecem ter representações precisas de si mesmas na cultura popular. As imagens que circulam sobre elas devem apoiar seu bem-estar na sociedade, em vez de impactar negativamente sua capacidade de viver suas vidas. E, como na citação que orienta todo este texto, as próprias mulheres pretas é que estão fazendo esse trabalho (54).


			Mitigando a Misoginoir por meio da criação de mídia


			Os interesses acadêmicos e ativistas das feministas pretas em representatividade nasceu dessas preocupações reais com as maneiras pelas quais a misoginoir molda o tratamento diário das mulheres pretas ao redor do mundo. Assim como o termo “interseccionalidade” da feminista jurídica Kimberlé Crenshaw,49 o termo “misoginoir” nomeia um conceito que vem sendo discutido por feministas pretas desde nossos primeiros poemas, discursos e escrituras preservados (55). 


				Em 1851, a abolicionista Sojourner Truth50 revelou as maneiras pelas quais a feminilidade é classificada por raça, o que faz com que as mulheres pretas sejam excluídas da categoria e, portanto, sujeitas a abusos a que as mulheres brancas não estão (56). O texto clássico da acadêmica de estudos pretos Hortense Spillers,51 “Mama’s Baby, Papa’s Maybe: An American Grammar Book”,52 explora a degeneração das mulheres pretas na escravidão nos Estados Unidos e seu subsequente tratamento como mercadorias de trabalho e criação para proprietários de escravos brancos (57). Mulheres pretas não eram mulheres, mas sua fertilidade era essencial para a manutenção da escravidão. Tanto Truth quanto Spillers descrevem a maneira pela qual as mulheres pretas são submetidas a um tratamento diferenciado na sociedade com base em sua marginalização simultânea ao longo das linhas de raça e gênero.


				Enquanto os desafios iniciais às representações misoginoiristas das mulheres pretas no início do século XX envolveram alguns sentimentos classistas e moralizadores sobre a necessidade de se provar na esfera pública, a era digital abriu caminho para estratégias que rejeitam a respeitabilidade em favor de representações mais multifacetadas das mulheres pretas em todos de nossas complexidades. Respeitabilidade é a ideia de que, se os grupos marginalizados se comportarem bem, podem ser aceitos na sociedade. Seja por meio do ativismo das mulheres pretas do clube durante o final do século XIX até a década de 1920, ou pelo renascimento da mídia das mulheres pretas nas décadas de 1980 e 1990, as mulheres pretas estavam criando as visões de si mesmas que desejavam ter (58). O pensamento feminista preto tem expandido para ser mais inclusivo para as mulheres pretas que não estão interessadas na respeitabilidade, porque, afinal, a respeitabilidade não produz um tratamento afetivo diferente para as mulheres pretas na sociedade, na verdade só limita o comportamento e leva a um policiamento intragrupo que é mais prejudicial do que útil. Em todas as épocas, as mulheres pretas estiveram na vanguarda da criação de mídias para si mesmas que desafiam a misoginoir, seja explícita ou implicitamente.


				Essas novas dissensões digitais seguem uma longa história no século XX de mulheres pretas transformando a forma como eram retratadas na cultura popular. Programas de TV como Living Single (1993)53 e filmes como Filhas do pó (1991) deram às artistas pretas mais oportunidades de contar mais histórias sobre quem eram a partir de sua própria perspectiva. Projetos midiáticos atuais tentam trazer representações alternativas de mulheres pretas, mas esses esforços podem ser marginalizados pelo conglomerado de empresas de mídia, o que torna difícil para essas vozes e imagens dissidentes encontrarem espaço. As habilidades digitais construídas por meio do uso das redes sociais estão sendo aproveitadas para uma mídia mais sustentável e produtiva agora e no futuro.


				Black Hollywood está produzindo imagens para se opor aos arquétipos globais que retratam negativamente nossas comunidades. Filmes independentes como Pariah54 (2011) e o mais antigo Amores divididos55 (1997) receberam aclamação da crítica, mas tiveram circulação limitada nos principais canais. Filmes pretos mais populares e acessíveis tentam desafiar alguns estereótipos enquanto reforçam outros. No processo de criação dessas representações alternativas/positivas, produtores e escritores homens cis podem desafiar representações de homens pretos como fracos, desempregados ou não inteligentes, enquanto estereótipos sobre mulheres pretas são reificados e reinscritos. Além disso, a masculinidade preta positiva nesses filmes é equiparada à capacidade do personagem preto de alcançar o sonho americano heteronormativo, patriarcal e capitalista. É a aquisição da fantasia assimilacionista que fornece o final hollywoodiano. Esse objetivo é alcançado por meio da reafirmação frequentemente violenta dos papéis hierárquicos de gênero. Filmes popularizados e escritos por Tyler Perry56 são exemplos dessa prática. Perry está em uma categoria própria, dada sua capacidade de financiar suas próprias produções e sua popularidade nos mercados pretos, especialmente entre as mulheres pretas. No entanto, suas protagonistas femininas são frequentemente punidas por sua ambição de carreira e personalidades assertivas por meio da contração do HIV ou do castigo humilhante por um amante do sexo masculino (59). Em suas narrativas, as mulheres pretas são fisicamente arrastadas de volta ao seu lugar ou empurradas para fora do caminho pelos homens pretos (60).


				Por exemplo, no filme de Perry Por que eu me casei? (2007), o personagem Marcus estrangula a esposa, Ângela, ao revelar que sua IST é cortesia do homem com quem ela estava dormindo, que a passou para ela. A masculinidade de Marcus é presumidamente enfraquecida por Ângela e sua crítica bêbada e safírica, na qual ela acusa Marcus de traição — o que ele estava fazendo também. Sua intenção dúbia de ocultar seu caso com Walter é apresentada como mais flagrante do que a própria traição de Marcus. A raiva dele é justificada pelas reações de seus amigos e do público que assistiu ao filme, enquanto a decepção de Ângela não. Enquanto Marcus a sufoca, ouvimos outro homem na cena gritar: “Espero que você parta a garganta dela!”. O apoio de Marcus e seu amigo à violência física contra Ângela não provoca nenhuma repreensão dos outros amigos ainda sentados à mesa de jantar. Embora eventualmente tenha sido afastado de Ângela, Marcus nunca enfrenta consequências pela forma que a tratou, nem Ângela é retratada como alguém que acabou de ser agredida (61). O fato de o xerife local estar presente, mas não ver necessidade de fazer mais do que ajudar a separar o ex-casal, reforça ainda mais a natureza justificável das ações de Marcus. A violência da cena — Ângela literalmente sendo sufocada — é configurada como um alívio cômico, com o público sendo levado a rir ruidosamente quando Marcus finalmente perde a calma.


				Esses atos de violência cinematográfica não são codificados como tais. A violência contra mulheres pretas torna-se normal, cômica e necessária para a obtenção de uma masculinidade preta positiva, justificando a violência intrarracial contra mulheres pretas fora da tela como tolerável e normal (62). O poema “Irmão” de Pat Parker57 aborda a violência que as mulheres pretas enfrentam em suas próprias comunidades enquanto tentam lidar com a opressão sistêmica:


			Irmão


			Eu não quero ouvir 


			sobre


			como meu verdadeiro inimigo


			é o sistema.


			Eu não sou nenhum gênio,


			mas eu sei


			que o sistema com que


			você me bateu


			é chamado


			um punho. (63)


			Como Olayiwola, Parker identifica as maneiras pelas quais as mulheres pretas devem ignorar sua própria dor a serviço de uma ameaça maior percebida fora da comunidade preta. Espera-se que as mulheres pretas sublimem as suas preocupações para o bem de suas comunidades. A cena dirigida por Perry também demonstra uma interdependência entre as expressões de papéis de gênero, em que a masculinidade preta “positiva” adequada pode ser obtida apenas por meio da subordinação da feminilidade preta (64). Os retratos de Perry refletem o relato condenatório de Moynihan sobre a família preta, já que os homens pretos corriqueiramente são mostrados lutando fisicamente para colocar as mulheres pretas de volta ao seu imaginado “devido lugar” criado pela hierarquia de gênero, que posiciona os homens no topo. As mulheres pretas são ridicularizadas publicamente por outros pretos — de líderes pretos ambivalentes a magnatas apáticos da mídia, de comediantes pretos às estrelas do hip-hop — com poucas consequências.


				Enquanto os pretos inicialmente talvez estivessem investidos em uma estratégia de provar sua humanidade por meio do bom comportamento e autopoliciamento (como o Clube das Mulheres na virada do século XX), a evidência esmagadora — na forma de um contínuo tratamento díspar — mostra que esses esforços não mitigaram a misoginoir. A estratégia de se mostrar respeitável na mídia como uma forma de elevação deu lugar ao reconhecimento de que quaisquer sentimentos positivos secundários que o público branco passa a ter pelos pretos, resultantes dessa representação autogerada, teve pouco valor material em suas vidas. A elevação racial em um mundo de supremacia branca continua sendo um tema central em muitos projetos de mídia ao longo dos anos; no entanto, mulheres pretas queer e trans criam trabalhos culturais que desafiam a misoginoir intrarracial por causa de seu espaço liminar dentro de uma comunidade que já está marginalizada. Ao elaborar reflexos da violência racial e de gênero que acontece em nossos próprios espaços por causa do colorismo, homofobia e antagonismo trans, as mulheres pretas queer e trans pressionam pela necessidade de responsabilidade dentro de suas próprias comunidades, e não fora delas. Parece que as mulheres pretas devem continuar a olhar para si mesmas em busca de representações que afirmem e expandam quem elas são como seres humanos. Em Misoginoir transformada eu me esforço para trazer algumas dessas práticas para o primeiro plano. 


			Mulher Preta é Diferente de Feminista Preta


			Enquanto escrevia este livro, eu tive dificuldades para encontrar uma linguagem que retratasse completamente as pessoas envolvidas com a transformação da misoginoir. O termo “mulheres pretas” é frequentemente assumido no sentido de mulheres héteros e cis, com mulheres pretas queer e trans identificadas explicitamente devido a essa presunção normativa. Adicionalmente, o termo “mulheres pretas” não é inclusivo de pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido, as quais têm uma experiência de misoginoir intimamente relacionada com o fato de as pessoas se referirem a elas com pronomes errados. Tive dificuldades para conciliar meu uso de um termo que é central para minha definição de misoginoir, mas que exclui algumas das pessoas que mais investiram em sua transformação. Para aquelas de nós nas margens da feminilidade preta, “mulher” não é o que chamamos a nós mesmas, mesmo quando a misoginoir colore nossas experiências do mundo. Como você verá neste texto, muitas vezes são aquelas de nós à sombra de “mulheres pretas” que estão mais engajadas em projetos de mídia que transformam a misoginoir. Como nossas irmãs nas sombras já estão sendo limitadas pelo quadro de “feminilidade preta”, elas se tornam algumas das oponentes mais vociferantes da misoginoir, uma vez que diminui ainda mais a luz que já é limitada. Quando um entendimento hétero e cis-normativo da mulher preta é usado, ele obscurece as realidades daquelas de nós que estão na sombra.


			Eu experimentei termos para descrever aquelas de nós nas margens da feminilidade preta enquanto procurava por termos antes de encontrar “misoginoir” (65). Os espaços digitais estão repletos de palavras, frases e termos que tentam, às vezes de maneira desajeitada, abordar o espaço entre “mulheres” e todos os que não são homens cis. Um desses termos é “não homem”, que centra os homens enquanto tenta definir aqueles que não são. “Não homens” é usado on-line como um termo genérico, mas seu uso recria a eliminação exata que deseja desfazer. “Womxn” parece um interlocutor útil com raízes em línguas indígenas pré-coloniais e práticas linguais descoloniais contemporâneas. O x em “womxn” intervém nas histórias coloniais racistas do inglês e do espanhol ao mesmo tempo que tenta resolver o problema dos gêneros além do binarismo homem/mulher. Isso é muito trabalho para uma carta só. No entanto, mesmo que “womxn” por definição inclua gênero não binário, pessoas agênero e de gênero fluido que não se identificam como mulheres, a leitura do termo no texto não torna essas comunidades prontamente aparentes. Como S. A. Smythe pergunta em seu artigo sobre os deslizes do feminismo preto com os termos “feministas” e “mulheres”: “Quem está aí em ‘mulheres’?” (66). Quando um termo é criado para englobar aqueles que estão do lado de fora da definição de “Mulheres pretas”, outro apagamento ocorre.


			A frase “mulheres e femmes”58 também tem sido usada em mídias sociais para abrir espaço para as pessoas que não são mulheres, mas podem se encontrar no termo “femme”, porém este também possui significados contestados (67). Mas “mulheres e femmes” não engloba todos os alvos da misoginoir. Existem butchs,59 agêneros e não binários que experimentam os efeitos deletérios da misoginoir e que podem não se identificar como mulheres ou femmes, como o assassinato de Sakia Gunn infelizmente ilustra. Da mesma forma, nem todas as mulheres pretas não binárias experienciam a misoginoir porque não são lidas como mulheres pretas em público. Para algumas mulheres, a homofobia e a femmefobia podem ser as lentes pelas quais elas se tornam alvos de violência. A femmefobia preta é uma forma importante de opressão a ser discutida, mas não é sinônimo de misoginoir. A misoginoir é implantada pelas crenças sociais sobre as mulheres pretas, e aquelas de nós que são lidas como mulheres pretas — apesar de nossa autoidentificação — são apanhadas na mira.


			Agradeço a formulação da minha colega Anima Adjepong de “Mulheres pretas adjacentes” (BWA)60 para sinalizar os membros da comunidade não binária, agênero e de gênero fluido que ainda podem ser interpelados pela misoginoir. “BWA” sinaliza o fato de que esses diversos grupos de pessoas são vizinhos das mulheres pretas no “bairro” de gênero, mas também vivem em suas próprias comunas e apartamentos multifamiliares. “BWA” também estende uma solidariedade em potencial no sentido de que “adjacente” significa “ao lado” e “próximo”. Embora nem todos os vizinhos sejam bons, “adjacente” sugere possíveis coalizões que valem a pena imaginar e fomentar. Mas “BWA” como uma sigla ou escrita por extenso não deixa imediatamente claro quem está sendo referenciado.


			“BWA” não funciona para os meus propósitos porque é opaco. O termo abre possibilidades de solidariedade ao mesmo tempo que torna mais difícil determinar os constituintes que serve. Por já ter usado a minha invenção “misoginoir” no título e introduzido uma nova estrutura digital, não desejo sobrecarregar este texto com mais termos que o leitor precisa acompanhar (68). Vou escrever “Pessoas pretas não binária, agênero e de gênero fluido” neste texto, quando necessário, para evitar a contínua fusão e eliminação desses membros de nossa vizinhança (69).


			Desafio você, caro leitor, ao ler este texto, a pensar primeiro nas mulheres pretas quando vir a palavra “mulher”, a pensar primeiro nas mulheres queer e trans quando ler o termo “mulheres pretas”. Quando você ler o termo “feministas pretas”, não assuma que é intercambiável com “mulheres pretas”, pois como este texto e outros a que faço referência deixam claro, nem todas as mulheres pretas são feministas e nem todas as feministas pretas são mulheres. Os projetos e as pessoas que destaco neste texto não se enquadram perfeitamente em nenhuma das categorias. Muito parecido com a mídia que elas criam, essas pessoas não são facilmente encaixadas em uma caixa rotulada como “feministas” ou “mulheres”.


			Muitas das mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido que discuto têm uma relação dinâmica com rótulos. Existem elementos feministas em seus trabalhos, embora os trabalhos em si possam não ser feministas; essas pessoas podem ter se identificado como uma mulher em algum momento, mas não na época em que examinei seu trabalho. O que todas essas pessoas compartilham, no entanto, é a criação de mídias digitais que centralizam e elevam as experiências de mulheres e meninas pretas, trans e cis, como os alvos principais da misoginoir. “Mulheres pretas” no título deste texto afirma a centralidade das mulheres pretas no projeto de transformação da misoginoir, mesmo quando não são as mulheres pretas ou feministas pretas que se engajam na produção de mídias transformadoras. Para dizer o mesmo de outra forma, nem todas essas transformadoras digitais pretas são mulheres e nem todas são feministas.


			Pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido são frequentemente invisíveis nos processos de coleta de dados, colocando suas realidades na periferia de um espaço já liminar que é a alquimia digital das mulheres pretas. Quase todos os dados coletados para este livro presumem que a categoria “mulheres pretas” é ampla o suficiente para abordar a misoginoir, mas como vou detalhar no Capítulo 4, pessoas pretas não binárias e de gênero fluido também estão na linha de frente da transformação feminista preta da misoginoir. Como você leu nesta introdução, as mulheres pretas têm sido os alvos centrais da misoginoir desde a chegada e a colonização das Américas. Então, o fato de as mulheres pretas estarem no centro das organizações de transformadores digitais neste país e no mundo é uma consequência lógica. Mas, à medida que continuamos a aumentar nossa compreensão de gênero além do binário, e nossa era digital ajuda a propagar novas linguagens, mais e mais pessoas pretas estão se articulando além dos limites da “mulher”.


			Ao longo do curso da escrita deste livro, meus colaboradores — as pessoas sobre as quais e com quem escrevo — se transformaram. Algumas passaram a se identificar como feministas pretas, não tendo se entendido dessa forma quando este projeto teve início. Outras rejeitam totalmente o feminismo em favor do mulherismo, ou até mesmo criam seus próprios quadros epistêmicos (70). Para algumas, a feminilidade é uma parte central de sua identidade, e para outras, a mulher é um limite que seu gênero transgride. E mesmo assim, é o trabalho de mulheres que se reconhecem pretas que criou esse espaço, intencionalmente ou não, para que aqueles além do binarismo possam encontrar um espaço neste planeta. Mulheres pretas são as âncoras deste livro mesmo quando experienciam um privilégio relativo em comparação com seus pares pretos não binários, agênero e de gênero fluido. 


			Este projeto não tenta abordar essa lacuna significativa na literatura sobre pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido que ainda encontram seu destino ligado à forma como a sociedade pensa sobre as mulheres pretas. Tenho esperança de que, à medida que reconhecemos a necessidade de nosso conhecimento se tornar ainda mais específico para garantir que todos os membros de nossa comunidade não sejam esquecidos, mais dados estatísticos podem se tornar desagregados para tornar visíveis aqueles que estão nas margens das margens. A pesquisa de S. A. Smythe, Treva Carrie Ellison e Kai Green, entre outros, está fazendo o trabalho meticuloso de lembrar as pessoas de serem conscientes dessa invisibilidade (71). Mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido negociam a misoginoir em uma miríade de maneiras, mas, conforme exploro neste livro, essas pessoas são capazes de alcançar a práxis libertadora por meio da alquimia digital que pode realmente transformar a misoginoir em algo útil.


			Alquimia Digital


			A cultura popular digital inclui todas as imagens que vemos on-line, as conversas que acontecem nas redes sociais e a sua circulação pela sociedade. Como ilustrei, as representações negativas das mulheres pretas já existiam séculos antes da era digital, mas essas representações puderam circular mais rapidamente com o advento da internet. O livro Algoritmos da opressão,61 da acadêmica de comunicações Safiya Noble,62 traça os fenômenos perturbadores dos primeiros resultados do mecanismo de pesquisa do Google que igualavam qualquer pesquisa por mulheres e meninas pretas a uma pesquisa por pornografia (72). As primeiras imagens resultantes dessas pesquisas são de sites que mostram mulheres pretas em atividade sexual. Por outro lado, uma pesquisa por “mulheres” ou mesmo “mulheres brancas” não gerou resultados pornográficos na primeira ou mesmo na segunda página da pesquisa. As descobertas de Noble desafiam a crença amplamente difundida de que a internet é uma força democratizante do bem para todos. Os algoritmos refletem os preconceitos de nossa sociedade e não são inoculados a partir deles como inicialmente postulado.


				Eu argumento que a resistência digital das mulheres pretas e dos povos pretos não binários, agênero e de gênero fluido através da criação de conteúdos que desafiam essas representações problemáticas é uma forma de autoprodução que interrompe a narrativa dominante que promulga visões estreitas e estereotípicas de identidade. Tanto o processo de criação quanto o material criado são estratégias constitutivas de redução de danos, pois não erradicam o dano da misoginoir, mas ajudam a aliviar parte de seu doloroso impacto. A redução de danos reconhece que alguns deles são inevitáveis, dada a realidade atual da sociedade, mas podemos reduzir muito o impacto dos danos tomando as medidas adequadas. Mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido estão ativamente reimaginando o mundo por meio da criação de conteúdos digitais que desafiam a misoginia que impacta negativamente sua saúde e minimiza os danos que experienciam no processo.


				Twitter é um meio de publicação sem qualquer restrição de usuários. Se você tem acesso a um smartphone ou um computador, pode usar a plataforma para compartilhar o que está pensando em 280 caracteres ou menos (73). Hashtags — uma ferramenta digital para ligar conteúdos similares em redes sociais — têm sido instrumentais em conscientizar as pessoas sobre eventos importantes em tempo real. As hashtags também têm tido sucesso em atrair respostas quase imediatas de entidades que normalmente demoram a enviar comentários.  Como discutirei nos capítulos a seguir, as mulheres pretas, particularmente as mulheres pretas queer e trans, bem como pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido, usam as mídias sociais para criar histórias inovadoras que falam de seus interesses, para desafiar ações opressoras em suas comunidades e para transformar a misoginoir através da construção de poderosas redes digitais e reais.


				Mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido têm se mobilizado por meio de hashtags do Twitter para desafiar as representações criadas na cultura visual americana, criando um espaço precioso para digitalmente instalar práticas e projetos restaurativos. Embora esses esforços não tenham a pretensão de perturbar a ideologia dominante na cultura dominante que envolve as mulheres pretas, eles fornecem locais de descanso. Manipular e transformar criativamente as plataformas digitais se torna um meio de redução de danos. Seja através de webséries, seja através de sites ou hashtags espirituosas, mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido estão abrindo espaço para si mesmas em plataformas digitais de maneiras que excedem toda e qualquer intenção dos engenheiros e corporações por trás desses sites.


				Eu vejo a alquimia digital como uma práxis projetada para criar melhores representações para aqueles mais marginalizados, por meio da implementação de redes de cuidado além das fronteiras do digital de onde ela nasce. A alquimia é a “ciência” de transformar metais comuns em ouro. Quando falo sobre alquimia digital, estou pensando nas maneiras como as mulheres pretas, em particular as mulheres e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido, transformam a mídia digital cotidiana em uma valiosa mídia de justiça social que recodifica o roteiro fracassado que impacta negativamente suas vidas. A alquimia digital tira a nossa atenção dos estereótipos negativos existentes na cultura digital e a coloca na redefinição das representações que as mulheres pretas estão criando e que fornecem outra maneira de ver seus mundos. Esse processo de criação de imagens transformacionais desafia os padrões normativos de representação corporal e saúde apresentados na cultura popular e médica.


				Essas mulheres pretas e as pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido estão criando seus próprios espaços, em vez de tentarem abrir espaço para si mesmas dentro das estruturas existentes. Esses projetos nascem de suas experiências como sujeitos marginalizados, mas elas fazem mais do que sugerir alternativas homonormativas de ascensão de classe para acessar os recursos necessários. Em vez de ser uma tentativa de atrair pessoas no poder por meio de mídia persuasiva, muito do que é criado on-line é explicitamente para suas próprias comunidades, afirmando seus próprios valores e crenças fora de uma corrente hierárquica dominante. A representação ainda importa, mas não única ou principalmente como um meio de educar aqueles com privilégios. Essa prática é a alquimia digital em ação.


				A alquimia digital existe em vários níveis, com algumas encenações seguindo uma postura reacionária que busca resolver um problema apresentado, enquanto outras formas são mais criativas, emergindo de um ponto de produção para mulheres pretas. A alquimia digital defensiva assume a forma de resposta e recalibragem contra a misoginoir, enquanto a alquimia digital generativa se move de forma independente, inovadora porque foca em um desejo ou uma necessidade de novos tipos de representação. A alquimia digital defensiva pode assumir uma postura reacionária, com mulheres pretas e pessoas pretas agênero, não binárias e de gênero fluido usando as ferramentas digitais disponíveis para corrigir a misoginoir. A alquimia digital normalmente assume a forma de uma resposta direta e focada, no estilo “um para um” — por exemplo, como forma de confronto à hashtag #RuinABlackGirlsMonday,63 foi criada a hashtag #RuinAnInsecureBlackMansTuesday,64 que será discutido no Capítulo 1. Essa forma de atrito não gera as transformações que irão levar a uma mudança duradoura da misoginoir, mas não deixa que conteúdos ofensivos ganhem espaço. Por outro lado, a alquimia digital generativa não está preocupada diretamente em responder a misoginoir que possa inspirar sua produção. A alquimia digital generativa nasce de um interesse de criar mídias que agradam a comunidade de onde ela atua. As hashtags, as webséries e blogs do Tumblr que descreverei nos capítulos 2, 3 e 4, respectivamente, são todos exemplos de alquimia digital generativa em ação.


			Misoginoir Sem Fronteiras


			Embora a internet seja celebrada por sua capacidade de atravessar as fronteiras nacionais e tornar os países mais próximos por meio da troca de informações, as plataformas sociais mantêm uma segregação demográfica que desmente essa fluidez percebida. Examinando as mídias digitais produzidas por mulheres pretas para esse projeto, a grande maioria é proveniente dos Estados Unidos. Embora alguns dos tweets, vídeos e Tumblrs venham de falantes de inglês fora dos Estados Unidos, a grande maioria do conteúdo disponível é criada por mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido nos Estados Unidos.


				Além disso, a história da misoginoir que acompanho é contextualizada por meio da escravidão nos Estados Unidos e seus resquícios (74). Os exemplos de misoginoir que detalho se constroem na história dos Estados Unidos e informam como a misoginoir se manifesta contemporaneamente nos espaços digitais que examino. No entanto, a violência da misoginoir não atende às fronteiras geopolíticas. Estou impressionada e triste com a adoção do termo fora dos Estados Unidos — ainda que admirada que as mulheres pretas e apoiadores tenham achado a palavra útil em uma série de contextos, sinto-me entristecida pelo fato de que seja preciso utilizá-la com tanta frequência em todos os cantos do globo. Acredito que quem está fora dos Estados Unidos está mais bem posicionado para falar sobre misoginoir — e, espero, na sua transformação — em suas localidades. Eu ofereço um convite aos leitores para ver este livro como o primeiro de muitos que abordam a misoginoir em várias arenas e locais, onde eu e outros escritores assumimos o infeliz dinamismo dessa realidade nociva. As entradas do blog de Trudy citando a misoginoir ajudaram o termo a se mover pelos espaços da internet. Acadêmicos e ativistas na Europa, América do Sul, África e até mesmo na Austrália encontraram utilidade no termo (75). As recentes manifestações de 2019 que ocorreram em Paris, na França, e em Johanesburgo, na África do Sul, incluíram placas e cantos criticando a misoginoir (76). Os usos da misoginoir e as mobilizações resultantes para conter os efeitos nas mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido merecem o enquadramento necessário que apenas as pessoas diretamente engajadas nesses esforços podem fornecer. Vejo meu trabalho conversando com, em vez de suplantar ou substituir outros trabalhos existentes sobre o termo, e estou ansiosa por mais trabalhos que desafiem as raízes da misoginoir em outros locais.


			Até mesmo meu trabalho com a misoginoir é complicado pelo fato de que, no contexto dos Estados Unidos, a negritude não é um monólito. As tensões entre os pretos americanos descendentes de africanos escravizados, os caribenhos descendentes de africanos escravizados e os imigrantes africanos mais recentes interrompem quaisquer fantasias de uma frente unida pan-africana facilmente alcançável contra a misoginoir. Essas linhas de falha intrarraciais frequentemente fazem parte da discussão de como a misoginoir se manifesta, e estou ansiosa para trabalhar com outros acadêmicos e ativistas que possam abordar essas tensões.


			Transformações


			A energia não pode ser criada nem destruída. Ela só pode ser transformada 


			de uma forma em outra.


			— Lei da conservação de energia


			Intitulei este livro como Misoginoir transformada porque não podia deixar a misoginoir continuar sem modificações. Um livro intitulado Misoginoir por si só não representa uma ação ou protesto. Eu não queria simplesmente explicar ou mostrar exemplos de misoginoir em um projeto do tamanho de um livro. Assim como a defensora trans Janet Mock,65 eu queria uma ação para atrair a misoginoir, para sinalizar meu interesse em sua destruição. Não quis prestar contas de todo o ódio vil e deletério que é a misoginoir sem deixar claro que há pessoas entre nós trabalhando para transformá-la. O Capítulo 1 aborda este projeto necessário, mas também destaca exemplos que estendem a possibilidade de transformação da misoginoir. A ideia da misoginoir sendo transformada, usando aquela massa rodopiante de energia negativa contra si mesma para fazer algo totalmente diferente, me inspira.


				“Transformação personificada”, um conceito da prática da somática rearticulado pela organizadora e facilitadora Adrienne Maree Brown66 em seu livro Pleasure Activism: The Politics of Feeling Good,67 “é uma mudança fundamental que se manifesta em nossas ações, modos de ser, de relacionamento, e percepção. É a transformação que se sustenta ao longo do tempo” (77). A transformação é alcançada apenas quando a mudança é evidente na forma como nos movemos pelo mundo e como continuamos a incorporar essa mudança ao longo do tempo. Quando falo sobre a transformação da misoginoir, estou interessada em todas as maneiras como as mulheres pretas e as pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido trabalham para transformar a toxicidade dessas representações e imagens que lhes causam danos. Embora eu espere a erradicação da misoginoir, percebo que um mundo sem misoginoir requer mais do que o trabalho de mulheres pretas e de pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido para ser alcançado. Podemos transformar nossa relação com a misoginoir, bem como as imagens e as consequências materiais da misoginoir, mesmo que não sejamos nós que a tenhamos criado. A transformação da misoginoir por meio da criação de novas possibilidades é uma prática essencial da alquimia digital que essas comunidades engendram. No contexto deste livro, estou examinando as ferramentas digitais que mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido empregam para fazer esse trabalho transformador.


			A transformação também é uma componente-chave da justiça transformativa, uma abordagem libertadora para diminuir o dano e a violência na sociedade que não centra a alienação ou a punição como meios de modificação do comportamento. A agora extinta organização de justiça social Generation Five,68 que descreveu três elementos essenciais da justiça transformativa, insistia que “as condições que permitem que a violência ocorra devem ser transformadas para se obter justiça nas instâncias individuais de violência. Portanto, Justiça Transformativa é tanto uma política libertadora quanto uma abordagem para garantir a justiça” (78). A transformação da misoginoir também requer uma mudança nas condições, que inclui a forma como as mulheres pretas são vistas na sociedade.


			O que pode parecer difícil de entender é que meu apelo à transformação inclui aqueles que causam danos ao perpetuar a misoginoir. Em vez de punir ou envergonhar aqueles que participam da proliferação da misoginoir, a transformação requer consequências para ações prejudiciais. Nos exemplos a seguir, entro em detalhes sobre aqueles que usaram a misoginoir para prejudicar mulheres e meninas pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido, mas não desejo puni-los ou prejudicá-los em troca. Para aqueles que desejam aprender e entender por que seu comportamento foi prejudicial, este texto pode servir como uma abertura, um lugar para aprender porque seu comportamento foi prejudicial e, esperançosamente, iniciá-los no caminho para transformar seu comportamento.


			A transformação da misoginoir ocorre nos tipos de conteúdo que os criadores digitais produzem e na vida das pessoas envolvidas na produção por meio de sua participação no processo. Em um nível, mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido estão transformando a misoginoir que vivenciam nos espaços digitais ao usarem essas mesmas ferramentas para seus próprios fins. A misoginoir é transformada por meio da criação de novos conteúdos. E enquanto um novo conteúdo está sendo criado, o próprio processo produz oportunidades e experiências que também desafiam a misoginoir. Mulheres pretas e pessoas pretas não binárias, agênero e de gênero fluido podem experimentar uma transformação corporificada por meio de sua participação na criação de mídia digital. A criação de conteúdo oferece oportunidades para práticas únicas de autocuidado e de cuidado em grupo, como a construção de relacionamentos interdependentes e compartilhamento de recursos. Esse processo criativo transforma imagens racistas, homofóbicas, transfóbicas e sexistas através da geração de novos conteúdos, ao mesmo tempo que promove condições que permitem aos criadores experimentarem práticas que apoiam o seu “bem-estar físico, mental e social” fora do campo de ação do complexo biomédico-industrial ocidental (79). Embora não seja possível para os pretos não binários, agênero e de gênero fluido erradicarem a misoginoir, essas pessoas podem transformá-la e reduzir o impacto de seus efeitos nocivos em suas vidas por meio da alquimia digital que empregam.


			Vejo a alquimia digital que as mulheres pretas praticam nas plataformas de mídia social como uma forma de redução de danos, visto que esse ativismo desafia implícita e explicitamente a misoginoir. A redução de danos é uma estratégia de intervenção principalmente associada à redução dos resultados negativos do uso de drogas para a saúde, mas a eficácia da prática levou à sua aplicação em outros contextos. Tudo começa com a suposição de que existe um dano, mas que este pode ser reduzido através do envolvimento em pequenas intervenções transformadoras. O ativismo digital das mulheres pretas é uma forma de redução de danos porque não impede a misoginoir, mas mitiga seus danos através da promoção de imagens e narrativas que as mulheres pretas desejam ver. As mulheres pretas podem criar suas próprias redes com as quais se afirmam, podem desafiar políticas injustas e podem criar os tipos de histórias que gostariam que estivessem na mídia, bem como transformar a misoginoir que vivenciam remexendo-a ou criando algo inteiramente novo. As mulheres pretas sustentam sua própria saúde e bem-estar através dos conteúdos que criam e do processo pelo qual os criam. Misoginoir transformada examina tanto as criações quanto o processo pelo qual essas transformações são construídas, para ilustrar as formas transformacionais em que as mídias sociais podem ser usadas.
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